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preparagao militar fni rccebida
mais populosas cidades ate :'i mais

ANNO XV RIO DE JANEIRO, 1 DE ABRIL DE 1916 N. 707
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14 O decreto da convocação da reser va para a preparação militar foi recebida
com enthusiasmo em toda Republica, de sdé as mais populosas cidades até á mais
modesta aldeia. Dos ajuntamentos popu lares "em frente aos editacs erguem-se vj
vas frementes e ouvem-sc hymnos patrioticos". — (£)oj telegrannnas de l'or•
funnl\ '•>'"¦PATRIOTISMO E flfflOR

vJ^ 
3espedi4a na 

'aldeia

Vou fn(« embora para-a gflfcrrd,»
At«! por Deus, não ctlorem," não !
O' minha mãe- de minh'âlma ! *
O' noiva do. coração'!

Nossa pajna ameaçada * *
Pelo furor .estrangeiro
Precisa "mostraF 'dos fiihps
Steu valor ao mundo inteiro;!P
Portugal nunca. vencido, '

f(
Será Xethpre vencedo/ ! >« »,

JUinha mãe, adeus ! fíyo^hôres
O' noiva «Io meu amôr ! ..

So d espinho da Saudade ^
();- grossos 'peitos destróe.-.(WH>: ' ,*>
1'elji Patrià, á g*t'erra 1 á guernr!
VoltaVei* copiçt itrlf heríio !

« \
Mas se .acaso • en lá morrer,
Tenham d'isto galardão .

IMorrerei poi <hossa 1 atria
•Comvosco' no coraçao !


